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PROCESSO CEE Nº 210/73 
INTERESSADO -MAURÍCIO RIBEIRO BOZZA 
ASSUNTO - Pedido de equivalência de estudos realizados em escola de 

país estrangeiro. 
CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU 
RELATOR - Conselheiro JOSÉ AUGUSTO DIAS 

HISTÓRICO - Mauricio Ribeiro Bozza, filho de Antônio Murilla Bozza e de 

Francisca Ribeiro Bozza, requer equivalência de estudos feitos em escola de 

país estrangeiro, para regularização de sua vida escolar. 

Em 1972, matriculou-se na 2ª série do 2º grau do I.E.E. "Cas-

telo Branco", de Limeira, mas não teve freqüência no 1º semestre, porque 

viajou para os Estados Unidos como participante do programa "Youth for U n -

derstanding" 
Durante o 1º semestre escudou na Richland High School, de 

Fort Worth, Texas, com freqüência regulare aproveitamento satisfatório. 

De volta ao Brasil, no 2º semestre, retomou os estudos no IEE 

"Castelo Branco", cuja direção tomou providências no sentido de promover 

sua adaptação de forma progressiva. Assim sendo, durante o 3º bimestre rea-

lizou provas correspondentes ao 1º e 3º bimestres; e no 4º bimestre reali-

zou provas correspondentes ao 2º e 4º bimestres. 

FUNDAMENTAÇÃO - O pedido encontra apoio em jurisprudência firmada neste 

Conselho para cagos análogos. A adaptação promovida pela direção do I.E.E 

"Castelo Branco" parece-nos aceitável. 

Ainda que difira da orientação que tem sido adotada nos v á -

rios pareceres spbre o assunto, é válida para os fins em vista. 

CONCLUSÃO - Votamos no sentido de que seja reconhecida a equivalência de es-

tudos feitos por Mauricio Ribeiro Bozza em escola de país estrangeiro e,con-

sequentemente, votamos pela convalidação dos atos escolares mantidos em 1972, 

no IEE. "Castelo Branco", de Limeira, com o objetivo de regularizar sua situa-

ção escolar na 2ª série do 2º grau. 

São Paulo, 11 de abril de 1973 

a) Conselheiro JOSÉ AUGUSTO DIAS -Relator 

A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU, em sessão realizada nesta data, após 
discussão e votação, adotou como seu Parecer a conclusão do Voto do nobre 
Conselheiro. 
Presentes os nobres Conselheiros: Arnaldo Laurindo, Antônio pelorenzo Neto, 
Egas Moniz Nunes, Eloysio Rodrigues da Silva, João Baptista Salles da Silva, 
José Augusto Dias e Lionel Corbeil. 

Sala das Sessões, em 11 de abril de 1973 

a) Conselheiro ARNALDO LAURINDO -Presidente 


